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(0)     
XXX

((São 25 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora I.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte e cinco de novembro de dois mil e nove, eu estou no Recanto das Emas e vou entrevistar a dona I..
(02)
Arthur Ferreira   - Dona I. qual o seu nome completo?
(03)
Srª I. F.           - I. F. A.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona I. a senhora nasceu onde?
(05)
Srª I. F.           - Nasci na Bahia.
(06)
Arthur Ferreira   - Qual é a cidade?
(07)
Srª I. F.           - Cocos.
(08)
Arthur Ferreira   - Cidade, o nome da cidade é Cocos?
(09)
Srª I. F.           - É!
(10)
Arthur Ferreira   - E quando é que a senhora nasceu?
(11)
Srª I. F.           - Der do der de cinqüenta e três ((10/10/1953))
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância da senhora lá na cidade de Cocos?
(13)
Srª I. F.           - Ai, morava na roça, é e trabaiano. ((Parou um pouco para falar com o marido.))
(14)
Arthur Ferreira   - E a senhora teve acesso à escola lá?
(15)
Srª I. F.           - Ah, eu estudei poquin, mar num aprendi quar nada não.
(16) 
Arthur Ferreira   - A senhora estudou, sabe quanto tempo? 
(17)
Srª I. F.           - Estudei até a primeira séri mar nem isso eu num terminei que eu vim embora, de lá eu vim imbora pra qui, ai foi só trabalhar mermo.
(18)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim a senhora conseguiu aprendê a lê e a escrever?
(19)
Srª I. F.           - É eu lêo um poquin escrevo meu nome. Escrevo também muito pôcu mar... escrevo.
(20)
Arthur Ferreira   - E essa escola? Era escola que a senhora...
(21)
Srª I. F.           - Era escola lá na roça.
(22)
Arthur Ferreira   - Ah, era escola na roça? Era da prefeitura?
(23)
Srª I. F.           - Era os pessual lá trabaiava pra prefeitura que dava aula lá na roça interiozão lá!
(24)
Arthur Ferreira   - É, né? E era perto da sua casa essa escola?
(25)
Srª I. F.           - É, não. Era como daqui lá xeu’vê, quase o final do Recanto. ((15 km. +ou-))
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(27)
Srª I. F.           - Era longe.
(28)
Arthur Ferreira   - Era longe então, né? E o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê e escrever?
(29)
Srª I. F.           - Muito poquin também. Siná o nome, poquinha coisa
(30)
Arthur Ferreira   - E os seus irmão você tem quantos 
(31)
Srª I. F.           - Meus irmão eles tudim já tem mais estudo. 
(32)
Arthur Ferreira   - É, né?
(33)
Srª I. F.           - Uns tem o segundo grau, otos tem o primero por ai. 
(34)
Arthur Ferreira   - É, né?
(35)
Srª I. F.           - Agora eu num tenho nada. ((Ela sorri.))
(36)
Arthur Ferreira   - Não, né? A senhora é a mais velha?
(37)
Srª I. F.           - Sô, a mais velha, foi a que nasceu e que criô na roça mermo.
(38)
Arthur Ferreira   - É, né? E a senhora trabalhava na roça era fazendo o quê?
(39)
Srª I. F.           - Roça mermo. Prantano roça.
(40)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim, a senhora falou que estudou pouco tempo mais a senhora paro por quê? Qual foi o motivo assim?
(41)
Srª I. F.           - Bom, primero que na roça é munto difiçu as pessoa estudá, os cascai ((Dinheiro)) de lá é difiçu.
(42)
Arthur Ferreira   - Sei?
(43)
Srª I. F.           - Trabaia na roça, ar vez vai um dia no coleju, amanhã num vai. Ai vai prejudicano, ai a pessoa perde até o interesse. Num é forçado assim igual aqui, que é tudo no esquema bom.
(44)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(45)
Srª I. F.           - Oto mutivo, logo eu casei. Ai casei também começo vim filho e fui trabalha (xxx) e nessa ai fui e num estudei mais. 
(46)
Arthur Ferreira   - É a senhora freqüentava escola, a senhora lembra quantos anos a senhora tinha?
(47)
Srª I. F.           - Tinha doze, quinze, por ai. Eu casei com dezessete.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah foi, né? E assim lá na sua cidade? 
(49)
Srª I. F.           - Xeu’i ali vê o qu’ele quê? 
(50)
Arthur Ferreira   - Tá Ok? ((Interrompi a entrevista.))
(51)
Arthur Ferreira   - Continuando a Entrevista com a dona I..
(52)
Arthur Ferreira   - A senhora falô que casô cedo, né?
(53)
Srª I. F.           - Casei com dezesste!
(54)
Arthur Ferreira   - E quando a senhora casô a senhora morava lá na sua cidade?
(55)
Srª I. F.           - É, eu morava lá na roça.
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim lá na su, nessa cidade tinha Igreja?
(57)
Srª I. F.           - Tinha uma Igreja católica e pareces que uma de é que era Crente ((Evangélica)) foi as única que conheci. ((Ela sorri.))
(58)
Arthur Ferreira   - E a senhora participava de alguma?
(59)
Srª I. F.           - Não, era munto difiçu de a gente ir, poque era na cidade, que a gente morava na roça, né? Pois quando a gente ia, a gente ia nessa lá e ar vez tinha umas missa, na roça, assim no interior, fazia ar missa a gente ia né? Mar num tinha Igreja na roça. Hoje já tem, mar nesse tempo num tinha não.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim, a senhora, apesar, acho que a senhora participou umas poucas vezes, né?
(61)
Srª I. F.           - Participei.
(62)
Arthur Ferreira   - A senhora entendia o que o padre falava, ou o pastor?
(63)
Srª I. F.           - Nesse tempo era catáolica, entendia mar o meno que o pasto, que o padre  falava, né qu’ eu era católica, né?
(64)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(65)
Srª I. F.           - Nesse tempo que eu fui na Igreja, era na Igreja Católica.
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim lá na sua cidade tinha muitas pessoas que sabiam lê e escrever?
(67)
Srª I. F.           - Tem lá munta gente sabia lê, né? 
(68)
Arthur Ferreira   - Na época que a senhora lá é?
(69)
Srª I. F.           - É já tinha munta que era mais o meno gente que era bem de vida que estuda na Santa Maria, e nessas otas cidade né. 
(70)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(71)
Srª I. F.           - E nois era lá no interiorzão, mermo num tinha como pagá coleju nem nada!
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(73)
Srª I. F.           - Então num aprendia mais por isso. Meus irmão aprenderu porque vei pra cá.
(74)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(75)
Srª I. F.           - Foi. Mar lá mermo num prendeu nada não.
(76)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim é. Quando é que a senhora veio para Brasília?
(77)
Srª I. F.           - Nois viemo em antes de setenta e nove. Num lembro mais a data. Sei que setenta e nove eu... Esse que saiu ai é meu filho o mar novo.
(78)
Arthur Ferreira   - Sei?
(79)
Srª I. F.           - Eu ganhei ele em setenta e nove, né? E eu já tava aqui.
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(81)
Srª I. F.           - Far munto tempo, eu num lembro se eu vim pra qui foi em + setenta e cinco.
(82)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(83)
Srª I. F.           - Num lembro mais, sei que em setenta e nove já tava aqui.
(84)
Arthur Ferreira   - Tá! E a senhora morô onde quando chego aqui?
(85)
Srª I. F.           - Quando eu cheguei nois foi, nois viemo pra qui. Daqui fomo pruma chácra, da chácra nois voltemo pra Celândia.
(86)
Arthur Ferreira   - Hã?
(87)
Srª I. F.           - Ai foi uma pindaíba danada, uma luta feia, num tinha trabalho, munto difiçu.
(88)
Arthur Ferreira   - É, né?
(89)
Srª I. F.           - Os menino tudo pequeno, tinha que trabalha. Foi luta! Foi munta luta! 
(90)
Arthur Ferreira   - Foi, né? A senhora tinha quantos filhos?
(91)
Srª I. F.           - Quato.
(92)
Arthur Ferreira   - Quato filhos ai então no total hoje a senhora tem quantos? Cinco?
(93)
Srª I. F.           - Quato mermo.
(94)
Arthur Ferreira   - Quatro, né? Ah tá! E aqui a senhora trabalho?
(95)
Srª I. F.           - Trabaiei ixi.
(96)
Arthur Ferreira   - Trabalhô onde?
(97)
Srª I. F.           - Tabalei na Ipanema, trabalhei na Dinâmica, na Confederal, na Juiz de Fora tudo eu trabalhei! ((Ela sorri.))
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora trabalhava de quê?
(99)
Srª I. F.           - De limpeza ((Serviço gerais terceirizado)) e também trabalhei de doméstica.
(100)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim com esse seu pôcu estudo que a senhora teve a senhora alguma dificuldade de trabalha? Por conta...
(101)
Srª I. F.           - Teve.
(102)
Arthur Ferreira   - Porque?
(103)
Srª I. F.           - Porque todos pidiam estudo, né? Primero Grau, Segundo Grau eu num tinha! Se eu tivesse, se eu tivesse estudo eu tava trabalhano era no, na ara do hospital que me chamaru pra trabalhar, mar ai eu num tinha estudo, num trabalei.
(104)
Arthur Ferreira   - Não eu tô falano assim. Que a senhora falô que trabalhava de limpeza. 
(105)
Srª I. F.           - É!
(106)
Arthur Ferreira   - Mas, tinha uma leitura pra fazê lá uma coisa assim?
 (107)
Srª I. F.           - Ar veiz alguma coisa que tinha pá fazê, que eu num darra conta eu falava com o encarregado.
(108)
Arthur Ferreira   - É, né?
(109)
Srª I. F.           - É.
(110)
Arthur Ferreira   - E nessas empresas que a senhora trabalho. É tinha alguma escola voltado pra alfabetização do das...
(111)
Srª I. F.           - Não depois que eu saí dexe seviço foi que agora diz que tá tendo, né, nas firma que eles bota as pessoa pá estudá. 
(112)
Arthur Ferreira   - Hãram. 
(113)
Srª I. F.           - Nesse tempo eu vi eles falá que ia fazê isso mar num fizeru, num tinha feito inda não 
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Na sua época num tinha muito não, né?
(115)
Srª I. F.           - Não.
(116)
Arthur Ferreira   - E assim pra pegá ônibus a senhora tinha dificuldade de lê as placas?
(117)
Srª I. F.           - Tinha, tinha que eu oiava e num sabia o nome, né? Hoje eu dô conta.
(118)
Arthur Ferreira   - E o que quê a senhora fazia quando num dava conta de lê?
(119)
Srª I. F.           - Perguntava. ((Ela sorri.)) 
(120)
Arthur Ferreira   - Ah! A senhora perguntava.
(121)
Srª I. F.           - Uma hora eu perguntava o motorista: Esse ônio vai pra onde, ele falava.
(122)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! E assim quando a senhora vai no mercado a senhora tem alguma dificuldade de lê os produtos? 
(123)
Srª I. F.           - Hoje é mar, hoje num tem munto não. Eu tem pôcu. Alguma coisinha que eu dô conta, mar muntas coisa eu dô conta.
(124)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora consegue fazê conta?
(125)
Srª I. F.           - Consegue! Poquin também eu faço.
(126)
Arthur Ferreira   - Mecher com dinheiro a senhora consegue?
(127)
Srª I. F.           - Consigo! Só falta o dinhero! ((Ela sorri.))
(128)
Arthur Ferreira   - E... Ah, tá! E assim lê um jornal a senhora consegue?
(129)
Srª I. F.           - Munto poquin.
(130)
Arthur Ferreira   - É, né? Mas a senhora entende? Sabe é todas as letras?
(131)
Srª I. F.           - Sei conheço as leta toda, ar vez eu num dô conta de forma a palavra ali, mar conheço ar letra tudo.  
(132)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim se for pra escrever um recado, escrever um bilhete, ou uma carta a senhora consegue?
(133)
Srª I. F.           - Não!
(134)
Arthur Ferreira   - Não conseg...
(135)
Srª I. F.           - Não, consigo não.
(136)
Arthur Ferreira   - E aqui em Brasília a senhora teve acesso à escola?
(137)
Srª I. F.           - Tive, esses tempo eu tava estudano. Eu comecei a estudá mar depois tive que pará de novo, qu’eu vô mim’bora pra roça.
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora vai voltar?
(139)
Srª I. F.           - Vô pra roça aqui perto de Cristalina.
(140)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá a senhora aprendeu alguma coisa? Foi quanto tempo que a senhora ficô? 
(141)
Srª I. F.           - Foi uins três meis mais o meno. 
(142)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(143)
Srª I. F.           - Foi. Eu tava aprendeno! 
(144)
Arthur Ferreira   - É, né?
(145)
Srª I. F.           - Se eu tivesse terminado talvés eu ia...
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Essa foi a única escola que a senhora...
(147)
Srª I. F.           - Foi. 
(148)
Arthur Ferreira   - Foi pôcu tempo agora o quê?
(149)
Srª I. F.           - Foi, tem urn dor méis que eu parei.
(150)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora é casada e o seu marido, ele sabe lê e escrevê? 
(151)
Srª I. F.           - Eu sô casada e o meu esposo ele sabe lê mar di que eu.
(152)
Arthur Ferreira   - É, né?
(153)
Srª I. F.           - Mas ele tem manha, ele nem estudô.
(154)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(155)
Srª I. F.           - Prendeu mermo, puxano mermo pela memora. 
(156)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi!  E os seus eles tiveram acesso aqui à escola?
(157)
Srª I. F.           - Teve.
(158)
Arthur Ferreira   - Teve, né?
(159)
Srª I. F.           - Uma teve, uma trabalha de enfermera, ota trabalha coisa assim dimistração, gosçu de vendera essas coisa.
(160)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(161)
Srª I. F.           - Esse otr’é vigilante, e tenho outro que ele trabalhava na Via Engenharia, mas agora ele tá encostado.
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Entendi!
(163)
Srª I. F.           - Mas todos eles estudo. Fiz o que pôde, butei pá estudá o que num aprenderu foi por que num quis mermo.
(164)
Arthur Ferreira   - Ah, foi né? E como é que fala. No momento faz o que, a senhora é do lar?
(165)
Srª I. F.           - É.
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(167)
Srª I. F.           - Agora num faço mar nada não.
(168)
Arthur Ferreira   - então tá ok, senhora. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá faze parte de um livro a senhora ace, autoriza a publicação?
(169)
Srª I. F.           - Pode bota! Num tem pobema não!
(170)
Arthur Ferreira   - Tá ok. Obrigado hein?
(171)
Srª I. F.           - Derde que num prejudica eu?
(172)
Arthur Ferreira   - Não, não. Prejudica não. Brigado hein?
(173)
Srª I. F.           - De nada.
57ª Entrevista com a Srª I. F. A. 
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